FRATERNIDADE E PESSOAS IDOSAS

CF 2003

A PALAVRA VELHO TRAZ CONSIGO UM CONJUNTO IMENSO DE CONOTAÇÕES PEJORATIVAS. NUMA SOCIEDADE QUE IDOLATRA A JUVENTUDE, A BELEZA E A FORÇA FÍSICA, SER VELHO SIGNIFICA ESTAR ENVOLVIDO EM UM UNIVERSO DE REJEIÇÃO, PRECONCEITOS E EXCLUSÃO (texto-base, n. 7).

MOSTRANDO A REALIDADE

No Brasil, a população com mais de 60 anos aumentou de 4%, em 1940, para 8,6%, em 2000. Em  2002, a estimativa era de 15 milhões de brasileiros com mais de 60 anos, sendo que, em 2020, o percentual de idosos no Brasil deverá atingir a cifra de 15%. Hoje, o ser humano vive mais, e a sociedade não sabe o que fazer com esta parcela da população. Texto base n. 6

A velhice é uma etapa da vida, é a etapa mais longa da vida. O aumento da longevidade é uma conquista da humanidade, resultante:

· Das altas taxas de crescimento;

· Da redução da mortalidade;

· Da melhoria da infra-estrutura sanitária;

· Dos avanços científicos e tecnológicos;

· Da diminuição da taxa de fecundidade.

A estimativa de vida ao nascer era:

· Em 1980 – 52,2 anos para o homem e 64,3 para a mulher;

· Em 1990 – 59,3 anos para o homem e 65,8 para a mulher;

· Em 2000 – 64,8 anos para o homem e 72,5 para a mulher. Conclusão: em 20 anos, a estimativa de vida aumentou 7,6 anos para o homem e 8,2 anos para a mulher. 

Este fato não é apenas característico da população brasileira. Segundo o IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), o envelhecimento da população se coloca como um “proeminente fenômeno mundial”

MITOS X PRECONCEITOS
O aumento da longevidade é uma vitória, mas depois de conquistada é cercada de dificuldades e desafios. As pessoas não querem envelhecer e não desejam morrer. Por quê?

Alguns mitos precisam ser desfeitos:

· A inteligência não diminui com a idade, haja vista a produção intelectual na faixa etária dos 60 aos 80 anos ou mais.

· Os idosos aprendem o que querem aprender. As universidades da terceira idade estão aí para provar do que os alunos idosos são capazes;

· O idoso não perde a capacidade sexual;

·  O idoso não deve conviver somente com idoso, mas com outras faixas etárias, num processo de relação com pessoas de outras gerações;

· Velhice é doença. Inverdade: as doenças atingem pessoas de todas as idades;

·  O idoso está mais perto da morte. Errado, pois todos estamos próximos da morte na sociedade atual: acidentes, doenças contagiosas, falta de segurança....;

· Idoso não tem futuro. Inverdade: ele tem que se preparar sim, porque ele tem futuro;

· O aposentado é mantido pelo governo. Inverdade: ele contribuiu durante anos para a Previdência Social. Agora ele está recebendo o justo daquilo que contribuiu. Aposentadoria não é dádiva, é justiça. 

SUPERAÇÃO DOS MITOS E PRECONCEITOS – Texto base n. 13 a 22
Valorizando a capacidade que os idosos ainda possuem, vencendo os mitos e preconceitos, farão   que eles “envelheçam vivendo, e não vivam envelhecendo”. Daí que:

· Família, escola, Igreja são ambientes formativos no desenvolvimento integral das pessoas;

· Valorização dos talentos da terceira idade;

· Fazer com que eles desenvolvam o senso crítico das pessoas em relação ao significado da velhice e ao valor cultural dos idosos;

· Cultivar um diálogo constante com a mídia. Eles podem promover valores humanos e cristãos, bem como contra-valores;

· Distinguir o processo de envelhecimento da velhice, não ressaltando as perdas e sim os ganhos;

· Distinguir o tempo linear (dias, meses, anos) do tempo vivido. Este tempo vivido é intransferível. Não compreendê-los, voltados apenas para o novo, ofusca a experiência vivida.
· O corpo é nossa morada. Ao Estado compete a promoção e a manutenção de políticas públicas e de serviços de qualidade.
· Determinadas ações vêm sendo desenvolvidas dentro do Plano Integrado Governamental na PNI (Plano Nacional do Idoso). Relacionamos aquelas que realmente produzem algum impacto nas comunidades: 
1) Benefício de Prestação Continuada: garante 1 (um) salário mínimo de benefício mínimo de benefício mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso que  comprove não possuir meios de prover a própria manutenção ou tê-la provida por sua família. Hoje, no Brasil, aproximadamente 360 mil idosos acima dos 67 anos são amparados por esse benefício;
2) Serviço de Ação Continuada ao Idoso Asilado: todo o idoso dependente tem o direito de receber R$ 60,85 por mês e o idoso independente R$ 41,91. Não houve previsão de aumento no orçamento de 2002;
3) Liberação de recursos para construção, reforma ou ampliação de Centros de   Convivência para Idosos.
QUESTÕES IMPORTANTES  -  Texto base ns. 31 a 57
1)- Sistema de Previdência: Viver dos “benefícios” da aposentadoria, é dar de cara com a pobreza. O aumento da longevidade exige um novo sistema previdenciário, para que não se culpem os velhos pelos déficits da Previdência no Brasil.

2)- Moradia: “Quando o abrigo é seguro, a tempestade é boa”, disse um poeta inglês. Onde vão morar os velhos? Quem cuidará deles? Cabe ao Estado e à família refletir sobre estas questões: quem cuidará dos velhos no dia de amanhã?

3)- A Cidade: Os que envelhecem tem direito à cidade que ajudaram a construir. Os elementos urbanísticos, arquitetônicos, de transporte e de comunicação atendem a necessidade dos idosos?

4)- Portadores de necessidades especiais: transtornos mentais, portadores de deficiência intelectual (paralisia cerebral, Síndrome de Down, retardo intelectual), hoje vivem mais tempo. Quem vai cuidar deles?

5)- Situação do presbítero, Religioso (a), Bispo na terceira idade:

Entre os anciãos e anciãs de nossas comunidades se encontram muitos padres, bispos, religiosos, religiosas. Alguns contam com a solidariedade da comunidade cristã. Outros se encontram no abandono e no isolamento. Estas dificuldades podem ser provenientes:

a)- do próprio ancião: incapacidade física  e mental; falta de preparo; marginalização do trabalho e convivência social; necessidade de ser escutado;

b)- falta consciência e preparo dos seus co-irmãos mais jovens. Nem sempre existe uma fraternidade sacerdotal eficaz;

c)- acolhida especial, paciente e generosa por parte dos fiéis, ajuda-os a vencer o medo e a insegurança e o sentido de pertença se fortalece.

6)- Envelhecimento dos presidiários: Qual o horizonte deles para o futuro quando são postos em liberdade? Quem os apóia na volta? Como ajudá-los para a reflexão e a re-organização de sua vida?

7)- Educação continuada: “A velhice é a etapa mais longa da vida. O que a sociedade brasileira vem propondo para atender a esta população que atualmente é de 15 milhões de sexagenários? “ O Brasil  hoje é um país jovem com cabelos brancos” (Texto base n. 44).

8)- Sociedade de consumo:  Para o sistema neo-liberal, onde  somente o que produz, gera capital, é que tem sentido, o idoso se torna um peso. Ele é marginalizado:

· Na Igreja;

· Por um sistema ineficiente de aposentadoria;

· Pelas condições precárias de sobrevivência;

· Pela desagregação familiar;

· Por uma sociedade industrializada, “onde a produção e a concorrência determina a atitude perante o idoso”;

· Pelo sistema que supervaloriza o corpo, a beleza física, leva os idosos a viverem do passado, desconhecendo os valores da sua velhice;

· Pela sociedade que desestimula a participação dos idosos nos processos sociais, econômicos e culturais de produção, decisão e integração social;

· Pelo preconceito de que o idoso não serve para mais nada. O preconceito contra os idosos no País é mais forte que o preconceito racial. Esta realidade se manifesta na diferença de remuneração entre os trabalhadores ligados à indústria e daqueles ligados à agricultura; nas diferenças na atenção entre idosos ricos e pobres.

CONCLUSÃO - VER
a) “A sociedade só poderá integrar os idosos se aprender a viver em conjunto, em vez de viver um ao lado do outro (mudança de mentalidade)”.
b) O futuro do idoso precisa ser reinventado. Ele muda, aprende coisas novas, é produtivo, mesmo estando fora da linha de produção capitalista.
c) Sua influência e presença junto da família: cuida dos netos enquanto os pais trabalham, vão à feira, levam os netos para a escola e vão buscá-los no final do período escolar, recebem a guarda das crianças abandonadas pelos pais e não poucas vezes acolhem os filhos no seu lar, quando estes não tem casa.
d) Lamentavelmente, esse ser disponível, com trabalho e sem salário, quando necessitado, é considerado um peso. Segundo a pesquisadora Elza Berquó, “as pessoas em idades avançadas deverão contar com políticas sociais que lhe favoreçam condições de desfrutar a vida com dignidade. Mas, acima de tudo, o mundo deverá estar marcado por um horizonte de solidariedade: entre familiares, entre gerações, entre amigos e entre as pessoas”.
JULGAR

O DEUS DA BÍBLIA NÃO SE DEIXA MEDIR POR CRITÉRIOS CRONOLÓGICOS. PARA ELE, A VELHICE NÃO É O TEMPO EM QUE A VIDA SE RECOLHE E NÃO PODE MAIS BRILHAR E DAR FRUTOS VISÍVEIS E MADUROS. NÃO É O APAGAR DA VIDA, DA BELEZA E DO AMOR. Texto-base, n.107

DIGNIDADE DA PESSOA HUMANA – Texto-base, n. 62 a 68

O ser humano é o ápice da obra da Criação. A narrativa bíblica exprime isso distinguindo claramente sua criação da das demais criaturas (Cf. Gn 1,26). De todas as suas criaturas visíveis, só o ser humano é “capaz de conhecer e amar o seu criador”; ele é “a única criatura na terra que Deus quis em si mesma”; “só ele é chamado a compartilhar, pelo conhecimento e amor, a vida de Deus. Foi para esse fim que o ser humano foi criado, e aí reside a razão de sua dignidade”. Por isso, ele vale pelo que é, e não por suas posses, virtudes ou qualidades. Texto-base, n. 62

“Por ser a imagem de Deus, o indivíduo tem a dignidade de pessoa: ele não é alguma coisa, mas alguém”. Portanto, é capaz de conhecer-se, de possuir-se e de doar-se livremente e entrar em comunhão com outras pessoas, e é chamado, por graça, a uma aliança com seu Criador, a oferecer-lhe uma resposta de fé e de amor, que ninguém mais pode dar em sua lugar. 

Por isso, o ser humano ocupa um lugar singular no universo, e como tal deve ser tratado, e considerado, amado, respeitado em todas as suas dimensões: biológica, social, psicológica e espiritual. Texto-base, n. 63

A imagem de Deus impressa na pessoa é a imagem de Deus-Trindade, que é essencialmente comunhão. Em Jesus Cristo, a valorização do homem como ser pessoal chega ao ápice. N´Ele, Deus quis se tornar um de nós. Por sua morte e ressurreição, introduziu a nossa humanidade no seio da própria Trindade. 

PERSPECTIVAS BÍBLICAS SOBRE A VELHICE – Texto-base, n. 69 a 79

Em todos o tempos, os seres humanos procuraram o sentido último da própria existência, do mistério da vida, da dor e da morte. Aí está incluída a chegada da velhice, o decair das próprias forças e a conseqüente aproximação da morte. O povo da Bíblia foi muito realista, não fugindo da realidade que está presente neste processo do envelhecimento. Ao mesmo tempo, procurou discernir, na idade madura e na velhice, um tempo especial – um Kairós – da graça e da ação de Deus. 

O Antigo Testamento dá indicações variadas a respeito da duração da vida humana. Não vamos falar das cifras extraordinárias que são mencionadas na Bíblia. O israelita é profundamente apegado à vida, deseja, portanto, que “seus dias se multipliquem, a fim de poder cumprir toda a sua obra”. A velhice, no Antigo Testamento é considerada uma benção de Deus, como possibilidade do cumprimento pleno e fecundo dos objetivos da vida. É Deus mesmo quem promete:

	O justo crescerá como a palmeira, como o cedro do Líbano se elevará; plantados na casa do Senhor, crescerão nos átrios do nosso Deus. Mesmo na velhice darão frutos, serão cheios de seiva e verdejantes, para anunciar quão reto é o Senhor: meu rochedo, nela não há injustiça (Sl 92,13-16).

Vou sacia-lo com longos dias e lhe mostrarei minha salvação (Sl 91,16).


Também o Novo Testamento, cheio da luz de Cristo, descreve figuras eloqüentes de anciãos:

· Isabel e Zacarias, pais de João Batista. Sobre eles desce a misericórdia do Senhor. “Como se há de verificar isso, se estou velho e minha mulher avançada em anos?” (Lc 1,18);

· Simeão que há longo tempo esperava o Messias, tomando-o em seus braços bendisse a Deus;

· A Profetiza Ana, viúva de 84 anos, assídua freqüentadora do Templo, tem a alegria de ver a Jesus. O Evangelista anota que ela “pôs-se a louvar a Deus e a falar do Menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém”(Lc 2,38);

· Nicodemos, estimado membro do Sinédrio, vence o medo e dá testemunho do discipulado de Cristo. Dá a Jesus uma sepultura digna, levando uma mistura de mirra e aloés;

· Pedro, chamado a testemunhar a sua fé no martírio. Um dia, o Senhor disse-lhe: “Quando eras jovem, tu mesmo amarravas teu cinto e andavas por onde querias; quando porém, fores velho, estenderás as mãos, e outro vai te amarrar e te levará para onde não queres ir” (Jo 21,18). 

No Novo Testamento, está claro também que a idade física é um dom do Criador: “Quem de vós pode, com sua preocupação, acrescentar um só minuto à duração de sua vida?” (Mt 6,27). Nesse sentido, é fundamental que a história de Deus com seu povo tenha sido inaugurada justamente por um casal idoso, sem descendência. “Assim, do ventre estéril de Sara, e do corpo centenário de Abraão, nasce o povo eleito. E é do ventre estéril de Isabel e de um velho carregado de anos, Zacarias, que nasce João Batista, precursor de Cristo. Portanto, mesmo quando a sua vida assume aparências de debilidade, o ancião tem motivos para se considerar instrumento da história da salvação” (Conselho Pontifício para os Leigos, A dignidade do ancião, p.17).

HONRA TEU PAI E TUA MÃE – Texto-base 90 a 98

Um ditado antigo diz que os pais cuidam de muitos filhos e muitos filhos não capazes de cuidar de um pai ou de uma mãe. A Bíblia nos mostra a ligação estreita que existe entre nossa própria felicidade e a felicidade daqueles que nos geraram. 

O Eclesiástico diz que precisamos ser compreensivos com os nossos pais quando eles estiverem frágeis e com a cabeça já cansada. Há uma promessa bonita de Deus para aqueles que honram os pais e as mães: o perdão dos nossos pecados.

Está escrito: quem desonra o pai e a mãe está blasfemando. Isso significa que o mal que cometemos contra nossos pais é o mal que fazemos ao nosso Deus. Nesta advertência aprendemos que não se pode medir esforços para cuidar com alegria e entusiasmo de nossos pais, pois é assim que louvamos e bendizemos a Deus. Amar mães e pais e cuidar deles são atitudes de amor a Deus. Honrar pai e mãe significa, portanto, “encarregar-se de todos os aspectos de sua vida e de assegurar-lhes a alimentação, o vestido, o alojamento e até mesmo a sepultura”.

NOSSOS PAIS NOS CONTARAM (Sl 44,2)

Além de ser considerada uma etapa da vida, a velhice é também vista na Bíblia como idade madura, como sinônimo de maturidade. Seus cabelos brancos não devem ser motivo de riso, mas de respeito. O livro dos Provérbios diz: “Orgulho dos jovens é o seu vigor, como os cabelos brancos são a honra dos anciãos” (Pv 20,29).

As pessoas idosas trazem guardado em suas mentes e corações o tesouro do passado para iluminar o presente. Ouvindo com amor as pessoas idosas, estamos unindo passado e presente! 

Muita gente pensa que o passado não é importante para que aconteça, hoje, o avanço para o futuro. Puro engano. Sem conhecer e respeitar o que já foi realizado na história da humanidade não chegaremos a nenhum futuro bom.  PESSOAS IDOSAS SÃO COMO GUARDIÃS DE NOSSA MEMÓRIA! 

As pessoas idosas reúnem em suas vidas três qualidades maravilhosas:

1. CONHECIMENTO

2. VIVÊNCIA

3. FÉ

Juntando essas três realidades nós chegamos á sabedoria. Os sábios conhecem os segredos da vida! A sabedoria é “um dom de Deus que o ancião deve acolher e fixar como meta”, para que possa “viver com sentido de responsabilidade o tempo que a Providência concede a cada um”. 

“A velhice, portanto, à luz da Bíblia, apresenta-se como um tempo favorável” para levar a bom termo a aventura humana, e faz parte do desígnio divino a respeito de cada homem, para que ele possa compreender melhor o sentido da vida e alcançar a “sabedoria do coração”. O livro da Sabedoria lembra, “a velhice venerável não é a de uma longa duração e nem se mede pelo número de anos; o bom senso equivale aos cabelos brancos, uma vida sem mancha, à idade avançada” (Sb 4,8-9).

VELHICE AMEAÇADA NUMA ÉPOCA DE MUDANÇAS – texto-base n. 110 a 149

Estamos vivendo uma época de profundas mudanças, tão profundas, a ponto de já se falar não tanto em uma época de mudanças, mas numa mudança de épocas. Essas mudanças são, basicamente de ordem cultural, sócio-econômica, ética e religiosa. 

Mudanças Culturais: as grandes mudanças culturais ganham cada vez mais velocidade, abrindo novas formas de nos relacionarmos e interagindo drasticamente nos valores que pautamos. 

Individualismo e emergência da subjetividade: o egoísmo e auto-suficiência, que excluem o outro e a Deus, rompendo os laços de solidariedade e encaminhando para novas formas de escravidão.

O fenômeno do consumismo: não é apenas um excesso de consumo de bens materiais. Trata-se também de uma mentalidade “que não se limita a buscar o prazer na sensação física do consumo, mas estimula o psiquismo humano através da imaginação e da emoção”.

O fenômeno da Urbanização: milhares de trabalhadores deslocam-se em busca de sobrevivência, para as safras agrícolas, para as grandes obras, para os serviços em geral.

O fenômeno da Secularização: a religião, antes tão inspiradora, passa a ser apenas um setor como os outros, eventualmente respeitado ou tolerado. Segundo a mentalidade secularista, a realidade se explica por si mesma, ou seja, nós não precisamos de Deus para viver no mundo. 

“O pós-moderno surge, pois, da percepção da crise da modernidade. Constata-se que todas as grandes promessas modernas de liberdade e progresso foram, na verdade, invalidadas no decurso dos últimos cinqüenta anos da história ocidental. Assim foram os sonhos das sociedades capitalistas e socialistas. Por eles foram justificadas a barbárie e a escravidão, a coletivização e as violências de toda a sorte, assim como o contraste profundo com os pretendidos pressupostos da modernidade” (Texto-base n. 122). Com uma economia “globalizada”, justificada pela ideologia do neoliberalismo, perdeu-se o ideal da utopia, para a afirmação da falta de sentido da vida. Esta crise existencial traz consigo outras conseqüências: (Texto-base n. 124 ...

· Crise ética: “Respira-se o ar de que é importante levar vantagem em tudo o que se faz, não importando o modo como se consegue êxito”;

· Os indivíduos reduzem a religião a uma convicção interior, pessoal;

· A questão econômico-social, apoiado numa concepção economicista do homem, considera o lucro e as leis do mercado como parâmetros absolutos em detrimento da dignidade e do respeito da pessoa e do povo.

· A cultura da morte: a tecnologia ocupa um lugar central e sempre mais decisivo na vida das pessoas e seu mau uso aumentou a desigualdade social e as discriminações;

· “A sociedade cria e multiplica a morte, através da fome, da desvalorização da pessoa, da busca do lucro sem ética, da violência urbana e rural, da violência no trânsito, da agressão à mulher e à criança, do endeusamento de posturas e valores que degradam o ser humano” (Texto-base n. 132).

· Crise existencial: ela se apresenta em três dimensões, necessárias para se alcançar a integridade da personalidade na velhice:

1) Crise de identidade: necessidade de novas relações consigo mesmo, com as demais pessoas e com o mundo dos valores.

2) Crise de autonomia: o atual culto unilateral da autonomia torna assustador  o envelhecimento. Ser dependente, receber e não poder dar é, para muitos uma idéia terrível, uma lição difícil e aprender. 

3) Crise de pertença: necessidade de novas relações com a sociedade, necessidade de estratégias de socialização dos idosos, atribuindo-lhes tarefas valorizadas, inclusive remuneradas.

OS IDOSOS GUARDAM A MEMÓRIA DAS FAMÍLIAS – texto-base n. 150 a 155

Envelhecemos a cada dia, desde o momento de nosso nascimento. No entanto precisamos descobrir sua importância para as novas gerações. Com sua sabedoria eles trazem guardado em suas mentes e corações o tesouro do passado para iluminar o presente. Ouvindo com amor as pessoas idosas, estamos unindo passado e presente! Sem conhecer e respeitar o que já foi realizado na história da humanidade não chegaremos a nenhum futuro bom. Pessoas idosas são como guardiãs de nossa memória. 

Há uma memória particular que cada um traz da sua própria vida e há uma memória coletiva. Os idosos podem contribuir muito para que se conte com precisão e honestidade a história do nosso povo. O idoso têm o testemunho dos fatos, dos erros e dos acertos. Quem respeita a história é digno de continuá-la hoje!

ESPIRITUALIDADE DA TERCEIRA IDADE – texto-base n. 156 a 192

Esta é uma das áreas mais esquecidas no campo do envelhecimento. Houve grandes progressos na área da medicina, nutrição, transporte e outros temas ligados aos idosos. O mesmo não se pode dizer da espiritualidade. A espiritualidade da terceira idade necessita de uma abordagem progressiva, que não está apenas voltada para o aspecto teológico, mas com vistas aos diferentes estágios da vida. “Se não começarmos a ocupar-nos com nosso envelhecimento na meia-idade, será mais difícil no futuro transformar nossas perdas em ganhos sob o aspecto do desenvolvimento espiritual”.

Considerando que a pessoa humana é uma totalidade: biológica, psíquica, social, espiritual, precisamos assegurar que os serviços de  assistência aos idosos garantam-lhes:

1) Direito à assistência religiosa conforme sua religião;

2) Otimismo e realismo: pessoas negativas só multiplicam aborrecimentos, enquanto os otimistas, que  têm o hábito de esperar o melhor, raramente ficam mais frustradas do que se poderia imaginar. Fé, Otimismo, realismo nos fazem antever a luz da ressurreição para além de nossas noites escuras.

3) Contemplação: numa sociedade marcada pela neurose da velocidade, exige de todos uma espiritualidade mais plena e sadia, aberta para uma contemplação: saber parar, em meio à agitação do cotidiano. Uma espiritualidade bem fundamentada, marcada por um verdadeiro sentido da vida, traz consigo grandes resultados que devem ser celebrados. 

4) Auto-compreensão: envelhecer com serenidade é fundamental, já que muitos rejeitam sua condição. Diante desse tipo de situações podem ocorrer duas reações: ou elas são assumidas como oportunidades de crescimento, ou serão ocasião para um mergulho na amargura ou no negativismo. Daí a importância fundamental da experiência de amar e de ser amado.

5) Relacionar-se: a pessoa se realiza no diálogo, no encontro, na abertura aos outros seres pessoais. O ser humano jamais será completo se ficar sozinho. O relacionar-se acontece na dimensão do outro, consigo mesmo, com a natureza e com o grande Outro, que é seu Criador. Uma das relações mais significativas e especiais atualmente é aquela que existe entre avós e netos, além das relações estabelecidas entre cônjuges. Esse comportamento é parte essencial do mandamento divino de honrar pai e mãe, que diz sobretudo às relações entre filhos adultos e pais anciãos ou doentes.

6) Conviver é contribuir: o ser humano é chamado a conviver e dar sua contribuição na continuidade da criação. Uma espiritualidade do envelhecimento deve sempre ter presente que o trabalho é uma extensão da criatividade divina no mundo. A compreensão deste conviver, converte-se num trânsito de mão dupla: como a sociedade deverá mudar os seus critérios de valores em relação à capacidade dos idosos e como estes poderiam contribuir com sua experiência na sociedade.

7) Ser um eterno aprendiz: outro preconceito é afirmar que o idoso tem dificuldades de aprender, que não consegue mais se adaptar a novas situações e exigências da vida. O ritmo não é mais o do juventude, mas ele também chega lá. Apesar do declínio biológico, “os idosos podem aprender tão bem quanto os jovens, podendo ser melhores na aprendizagem dos aspectos práticos e podendo executar tarefas com maior habilidade”. 

8) O amor não tem idade: Deus é amor e vive em si mesmo um mistério de comunhão pessoal de amor. Criando-a à sua imagem e semelhança e conservando-a continuamente no ser, Deus inscreve na humanidade do homem e da mulher a vocação, a capacidade de amar e fazer comunhão a partir do critério que o próprio Cristo nos deixou: o amor com que Ele amou a humanidade. “Nisto conhecerão todos que sois os meus discípulos, se vos amardes uns aos outros (Jo 13,35). E o amor não tem idade. Ele é o critério último para o discernimento de toda a autêntica espiritualidade. 

AGIR
A prevenção, a preparação e o auto-cuidado para um envelhecimento bem-sucedido passam, necessariamente, por uma grande mobilização em todo o Brasil, apoiando e articulando iniciativas grandes ou pequenas. Essa tarefa é de todos (texto base n.203).

A CF 2003 propõe ações que visam motivar todas as pessoas, a sociedade inteira, iluminadas por valores evangélicos, vencendo os mitos, a desinformação, os preconceitos, envolvendo assim os quatro seguimentos da ação transformadora: 

1. GOVERNO

2. SOCIEDADE

3. FAMÍLIA

4. IGREJA

Estas ações se desenvolvem em sintonia com a Igreja do Brasil, tendo o olhar voltado para o Projeto “Ser Igreja no Novo Milênio”; com o Mutirão de combate à miséria e à fome: “Daí-lhes vós mesmo de comer”; com o Ano Vocacional: “Lançai a rede em águas mais profundas”,  com a caminhada Diocesana, o agir da CF 2003 propõe:

1) Fóruns permanentes de debates com uma ação junto às áreas Municipal, Estadual e Federal, envolvendo a Comissão dos Direitos Humanos e a Comissão que discute o Projeto de Lei do Estatuto do Idoso;

2) Buscar uma cooperação e um intercâmbio entre as Nações, a partir do Documento da ONU para os próximos 25 anos: “Estratégia Internacional para a ação sobre o envelhecimento”;

3) Apoiar, desenvolver, reinventar programas de ações básicas de saúde, pois envelhecer com saúde, consiste em adotarmos comportamentos e estilos de vida saudáveis desde a juventude;

4) Desenvolver programas de preparação para a aposentadoria, criando-se espaço de discussão, reflexão e esclarecimento para planejar a aposentadoria;

5) Adotar medidas úteis para ajudar a prevenir e evitar acidentes, pois 80% destes acontecem dentro de casa;

6) Promover a participação e a mobilização de toda a sociedade para um envelhecimento bem sucedido.

RECURSOS INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIOS – n.204 ss
“Os recursos Institucionais e comunitários são instituições públicas e privadas, como escolas, praças e parques de recreação, clubes sociais e recreativos, cinemas, teatros, clubes de serviços, associações de moradores, associações religiosas, sindicatos, Igrejas de todos os credos, salões paroquiais, unidades de saúde, ambulatórios, hospitais, serviços médicos e sociais que existem numa comunidade, para responderem às necessidades biológicas, psicológicas, sociais e espirituais dos idosos e da sociedade que envelhece, visando a uma qualidade de vida cada vez melhor” Texto n.204 

O Plano de Ação Governamental para o desenvolvimento da Política Nacional do Idoso, prevê: 

1) Atendimento asilar: oferece abrigo em regime de internato;

2) Centro de Convivência ou Centro de Multi-uso: local destinado para a convivência dos idosos, onde se realizam diversas atividades visando ao seu desenvolvimento pessoal  melhoria de sua convivência familiar;

3) Casa-lar – destina-se ao idoso independente, sem família e com renda insuficiente para a sua manutenção.

4) Oficina abrigada de trabalho: onde o idoso desenvolve atividades produtivas, visando melhorar sua renda e amplia o convívio social;

5) Universidade aberta à terceira idade;

6) Grupo de Convivência ou ainda Clube de Idoso, da terceira idade, modelo mais difundido no mundo todo;

7) Centro de convivência: local destinado à permanência diurna do idoso dependente que necessita de assistência multiprofissional;

8) Atendimento domiciliar ao idoso dependente que vive sozinho ou com a família que não pode atendê-lo em suas necessidades básicas: preparação de alimento, higiene pessoal e do ambiente, bem como compras e também companhia por algumas horas;

9) Cuidadores de idosos – são pessoas que se dedicam à tarefa de cuidar de um idoso, sejam elas membros da família que, voluntariamente ou não, assumem esta atividade ou pessoas contratadas pela família para este fim.

O IDOSO COM DEPENDÊNCIA

Cerca de 40% das pessoas acima de 65 anos necessitam de algum tipo de ajuda. Para isso:

· A Igreja deve promover cursos de atualização Pastoral e re-estruturar a sua ação, dando suporte aos novos projetos;

· Trabalhar em parceria com os organismos Estaduais e Municipais de assistência social e de saúde, especialmente pelas ações com os idosos;

· Habilitar profissionais para trabalhar com os idosos com alguma dependência física ou psicológica.

DESAFIOS DOS MAUS TRATOS

· Maus tratos na família – existem e causam efeito destrutivo na qualidade de vida do idoso. Refletir sobre as ações de desamor praticadas contra o idoso;

· Maus tratos institucionalizados – isso ocorre com freqüência  quando há capacitação inadequada e número insuficiente de pessoal, supervisão deficiente e trabalho isolado. Há necessidade de criar grupos de auto-ajuda na instituição;

· Realizar campanhas nacionais envolvendo o Ministério de Justiça e divulgar na mídia a existência de maus tratos;

· Conscientizar a sociedade através de esclarecimentos e da educação, superando mitos e preconceitos.

VIDA – DIGNIDADE – ESPERANÇA

A CF 2003 é a oportunidade real que os idosos e a sociedade que envelhece tem para através da mídia formar uma opinião favorável para que haja VIDA, DIGNIDADE, ESPERANÇA para envelhecer. Por isso precisamos:

· Desenvolver com os comunicadores boas relações interpessoais, pautadas pela rapidez da comunicação, pelo realismo, pela franqueza, pela imparcialidade e simpatia;

· Operacionalizar os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que proporcionem a formação de cidadãos críticos e responsáveis diante de uma sociedade cheia de desafios, entre eles, o do envelhecimento;

· Inclusão de disciplinas relacionadas às áreas de Geriatria e Gerontologia nos programas de graduação relacionados ao envelhecimento;

· Incentivar a criação de estágios curriculares e monitorias nos programas de envelhecimento;

· Promoção de pesquisa na área de envelhecimento humano;

· “Outras atividades podem ainda, ser desenvolvidas, como incentivar a participação em palestras, debates, fóruns, jornais, folhetos... Acrescenta-se a necessidade de mobilizar e aglutinar forças vivas da comunidade, promovendo a interação entre o saber científico e o saber popular, colocar todo conhecimento conquistado a serviço do segmento idoso e das organizações sociais que atuam na área do envelhecimento” (Texto base n. 219).

OUTROS CAMINHOS DE AÇÃO: Texto base n. 220 a 231

1) Família x idoso: o idoso não é apenas um ser biológico, mas ao mesmo tempo biográfico. A família vai atendê-los com amor e respeito, preservando sua dignidade;
2) Igrejas Cristãs e idosos: esforço ecumênico para construir a paz e a dignidade humana;
3) Articular a ação evangelizadora, apoiando, fortalecendo e articulando-se com pastorais e movimentos que já desenvolvam trabalhos juntos aos idosos;
4) As visitas ao idoso dependente, por pessoas que o fazem em nome da comunidade, levarão carinho, comunicação e notícias, reafirmando sua integração na comunidade;
5) A possibilidade de recepção da Unção dos Enfermos, idosos, mesmo que não estejam afetados por doença grave, muito contribui com este acolhimento e integração na vida comunitária;
6) A situação do idoso e da sociedade deve ser abordada pela Pastoral da Saúde, em suas três dimensões: Solidária, Comunitária e Político-Institucional, bem como por outras pastorais, organismos e movimentos de Igreja.
INTERPRETAÇÃO DO CARTAZ  DA  CF-2003

	Um homem do povo, com rugas de gente sofrida, mas com uma serenidade que não disfarça a cordialidade e a doçura características de nossa gente. 

O rosto em primeiro plano insinua uma ação que passa quase despercebida. Um olhar mais atento revela o movimento de um instrumento musical muito familiar: a sanfona.

Quase dá para “ver” o som de uma pessoa que distribui generosamente alegria e vida para a comunidade. 

O Brasil deixou de ser um país predominantemente de jovens. As últimas projeções indicam que em menos de duas décadas os idosos serão 15% da população.

O tema FRATERNIDADE E PESSOAS IDOSAS, escrito em amarelo, pede à sociedade atenção para as decorrências dessa realidade. 

O lema, em vermelho, alerta para o perigo que é preciso garantir aos idosos: VIDA, DIGNIDADE E ESPERANÇA.


A presente síntese que apresento baseou-se no Texto-base CF 2003, Editora Salesiana, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, elaborado pela Coordenação Nacional da Campanha da Fraternidade. As citações e outras informações encontram-se no rodapé do Manual CF 2003, por este motivo não citei nesta síntese a fonte. Procurei ser fiel ao conteúdo apresentado no Manual, citando os números do Documento, facilitando assim a busca no Texto-base, caso houve alguma dúvida. Esta síntese é fruto do meu estudo particular e deixo à disposição para  auxiliar professores, catequistas,  agentes de pastoral, animadores de grupos de idosos e outros, levando a todos “Vida, dignidade e esperança”.

Padre Vilmar Moretti – Paróquia São Marcos

Assistente Espiritual do Colégio Marista – Criciúma (SC)

E-mail: vilmarnv@terra.com.br
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